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Sessões
Conferência Plenária
CP01 - Cálculo mental flexível: desafios e complexidades
Joana Brocardo, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal
 
Nesta conferência analiso aspetos relacionados com a  flexibilidade no cálculo mental. Começo por discutir como as respostas
de alunos a tarefas numéricas complexas podem ajudar a perceber em que pode consistir a flexibilidade de cálculo. A partir
dos elementos identificados, organizo uma reflexão em que procuro perspetivar caminhos para o desenvolvimento do cálculo




PP01 ​– Experiências de prática letiva na formação inicial
Intervenientes
Educadores e Professores Cooperantes
Estudantes dos Mestrados que habilitam para a docência
Moderadora
Neusa Branco, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém
 
A formação inicial tem um contributo significativo na prática profissional futura dos educadores e professores. Nos mestrados
que habilitam para a docência os futuros professores têm oportunidade de desenvolver e mobilizar os seus conhecimentos no
contexto educativo, em  particular, concretizando práticas letivas adequadas às diferentes situações de sala de aula. Neste
painel estudantes e orientadores cooperantes partilham vivências da prática de ensino supervisionada que visam a promoção
da aprendizagem matemática de crianças de pré-escolar e alunos do 1.º ciclo e do 2.º ciclo focando-se essencialmente nos
contributos desta prática para o seu desenvolvimento profissional.
^ Topo
Sessão Especial
SE01 - Lançamento do Livro "Avaliação comunicativa e a aprendizagem da matemática os primeiros anos"
Intervenientes
Maria João Cardona, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém
Cèlia Guimarães, UNESP (São Paulo)
Apresentação
Susana Colaço, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Santarém
 
Esta  publicação  reflecte os fundamentos e práticas da avaliação da educação pré-escolar apresentando alguns dos principais trabalhos de pesquisa
realizados sobre esta temática em Portugal e no Brasil. Os diferentes autores e autoras analisam as tendências internacionais da investigação e as
suas possíveis implicações nas práticas educativas. Numa área pouco estudada, é fundamental reflectir as principais questões e ambiguidades que
continuam a ser sentidas a nível da avaliação na educação pré-escolar e a forma como estas podem ser trabalhadas na formação.
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Nível: 1º Ciclo
As tarefas que os alunos têm possibilidade de resolver são fundamentais para um estudo com compreensão das operações
numéricas. O sentido de número, o uso de estratégias pessoais de cálculo na resolução das situações, o estudo das
propriedades das operações, o desenvolvimento do cálculo mental e a introdução dos algoritmos “a seu tempo” são alguns
aspetos que pretendemos valorizar nesta comunicação.
CT12 - Conhecimento: raciocínio, dificuldades dos alunos e recursos – alguns focos de discussão
Lélia Pinto1, Isabel Oliveira Santos1, Inês Pereira1, Sara Piedade1, Sara Martins1, Cláudia Fialho1, Ana
Mósca1, Maria João Gomes1, C. Miguel Ribeiro2
1Jardim Escola João de Deus – Faro, 2Universidade do Algarve
Nível: Geral
O conhecimento que cada um de nós detém, ou assume deter sobre cada um dos temas, tópicos, áreas e domínios que tem de
abordar molda o sentido que atribui aos raciocínios dos alunos (e os que lhe permite) e os recursos que utiliza – bem como a
forma como os utiliza.
Nesta comunicação, partindo da discussão de um conjunto de tarefas implementadas no Pré-Escolar e no 1.º Ciclo iremos
discutir e refletir sobre o conhecimento do professor que permita atribuir significado aos raciocínios dos alunos, e
implementar tarefas que permitam colmatar as suas maiores dificuldades.
^ Topo
Sessões Práticas
SP01 – Quando um gráfico com barras afinal não é um gráfico de barras – representações realizadas por alunos do 1.º ciclo
Ana Caseiro, Escola Superior de Educação de Lisboa
Nível: 1º Ciclo
As diversas representações estatísticas a trabalhar com os alunos do 1.º ciclo apresentam especificidades que, muitas vezes,
os alunos não sabem e acabam por não contemplar quando as realizam. Nesta sessão iremos analisar representações
construídas por alunos desse nível de ensino através das quais iremos discutir aspetos inerentes à sua construção. Porque nem
sempre uma representação com barras é um gráfico de barras ou uma tabela é uma tabela de frequências.
SP02 – Mais visualização, Mas raciocínio geométrico, Mais Geometria
Cristina Loureiro, Escola Superior de Educação de Lisboa
Nível: Geral
O trabalho de investigação que tenho vindo a realizar, em que tenho passado muitas horas a trabalhar com crianças em salas
de aula, tem-me mostrado o gosto das crianças por trabalhar a geometria e o seu grande interesse pelo raciocínio geométrico.
O que pode ser raciocinar geometricamente nos primeiros anos? Quais os aspetos mais promissores da geometria? Como se
podem ligar aprendizagens para que tenham consistência?
Estas questões e algumas respostas que tenho vindo a construir com as experiências realizadas ajudam-nos a pensar sobre este
assunto e a consolidar a importância da geometria na aprendizagem da matemática. Apresentar e ilustrar estas ideias é o
objeto desta comunicação.
SP03 – Explorando os algoritmos das operações: Uma história sem fim!
Manuel Vara Pires e Cristina Martins, Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança
Nível: 1º Ciclo
Nesta sessão prática, a partir da resolução de tarefas que poderão ser propostas a alunos do 1.º ciclo do ensino básico,
analisaremos e discutiremos aspetos a considerar na aprendizagem com compreensão dos algoritmos das quatro operações
numéricas, valorizando o sentido de número, o uso de formas de cálculo escrito informais seguidas pelos alunos, a construção
dos seus próprios algoritmos e a realização dos algoritmos mais usuais com compreensão.
SP04 – Quando o difícil é atribuir significado às respostas dos outros (alunos)
Helena Gomes e Cátia Rodrigues, Escola Superior de Educação de Viseu; C. Miguel Ribeiro, Universidade
do Algarve
Nível: Geral
Uma das componentes essenciais na formação matemática dos alunos prende-se com o sentido do número e das operações.
Enquanto professores, é importante saber antecipar e conduzir o raciocínio dos alunos, tendo como ponto de partida a análise
das suas respostas a tarefas desafiadoras e matematicamente ricas. Esta missão assume um esforço acrescido quando as
respostas que os alunos nos apresentam diferem das mais esperadas. Nesta sessão prática iremos discutir e refletir sobre o
conhecimento do professor para atribuir significado a possíveis resoluções de tarefas no âmbito das operações aritméticas.
Pretende-se com as discussões e reflexões subjacentes contribuir para promover o desenvolvimento do conhecimento (de
todos os envolvidos) associado à atribuição de significado a resoluções e raciocínios de outros.
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